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O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e amôr ao 
proxiino faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação, paga o mal 
coai o bem, toma a defe-
sa do fracoconlra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça, (anlec 

Ano 7 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
voo odeiam, e orai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 
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' R A Y M O N D" 
Continuação 

Por Sir OllTCT lodge 
—:— Tradução do J o , é E.ngracla 

CAPITULO I 
In Memoriam 

Deste capítulo traduzo ape-
nas o essencial para orientar 
o leitor na continuação das 
traduções, que é a notícia pu-
blicada pelo 'Times" do fale-
cimento de Raimundo e a 
memória escrita por Sir Oli-
ver Lodge. Além destas par-
tes lia outras escritas por ou-
tros membros da família. Eis 
a notícia do "Times": 

"O Segundo Tenente Rai-
mundo Lodge era o filho 
mais moço de Sir Oliver e 
Lady Lodge, e era por natu-
ral inclinação e experiencia um 
engenheiro. Ele ofereceu-se 
voluntário para o serviço mi-
litar etn setembro de 1914, 
pelo que lhe foi dada uma 
comissão no 3°. Lancashire 
do Sul, Depois, de exercícios 
perlo de Liverpool e Edin-
burgh ele partiu para o 'front" 
no começo da primavera de 
1915, ligado ao 2°. Regimento 
Lancashire do Sul do Exerci-
to Regular, e esteve logo nas 
trincheiras próximas a Ypres 
ou Hooge. A sua habilidade 
como engenheiro foi aprovei-
tada em detalhes de constru-
ção de trincheiras, e mais tar-
de esteve ligado a uma Sec-
ção de Artilharia por um tem-
po, tendo escapado várias ve-
zes de granadas e "shrapneis". 

Tendo sido o seu Capitão 
ferido em uma perna ele foi 
chamado novamente para tra-
balhos de Companhia, e na 
ocasião de sua morte estava 
no comando de uma Compa-
nhia ocupada em ym ataque 
ou tentativa de avanço, ainda 
em começo. Ele foi atingido 
por um fragmento de grana-
da no ataque da Colina Hooge 
em 14 de setembro de 1915, 
e morreu poucas horas de-
pois. 

Raimundo Lodge foi edu-
cado na Escola Bcdales e 
Universidade de Birmingham. 
Ele tinha grande aptidão e 
amôr pela engenharia mecani-
ca e bem cedo se tornaria 
socio de seus irmãos mais 
velhos, que muito estimavam 
os seus serviços, e desejavam 
a sua volta para auxiliar nos 
trabalhos por conta do Go-
verno que ocupam presente-
mente sua firma". 

REMINISCÊNCIAS 
POR O. J. L. 

"De todos os meus filhos, 
o mais jovem, quando peque-
no, foi o mais parecido comi-
go na mesma idade. Em apa-
rência corporal eu podia re-
conhecer a semelhança com 
o meu sêr primitivo pela com-

F A R I D A D 

paração de velhas fotografias; 
um velho companheiro de es-
cola que me conheceu entre 
as idades de 8 a 11 anos, vi-
sitando Mariemont em abril 
de 1904, notou essa seme-
lhança imediatamente ao vêr 
Raimundo- -então um colegial; 
e numerosos traços mentais 
no menino faziam-me recor-
dar de meus sentimentos da 
infancia. Até uma dificuldade 
absurda que ele tinha como 
criança em pronunciar as leiras 
fortes O e K era uma re-
miniscência notável de minha 
própria dificuldade. Outra pe-
culiaridade que compartilhá-
mos na infancia foi o desgos-
to pelas reuniões infantis — 
em meu proprio caso reuniões 
de qualquer espécie. Eu me 
recórdo da situação de deses-
pero em que me encontrei 
em uma reunião dc Natal em 
Mount, Penkull, onde eu não 
tinha nenhuma dúvida de que 
todos eram mais do que ami-
gos—embora, provavelmente, 
com ares de protelôra con-
descendencia, como as pes-
soas costumam ser para com 
as crianças,—onde porém eu 
determinadamente abstive-me 
de ceiar, e voltei para casa 
com fome. 

O exemplo proeminente de 
Raiinuiido foi na hospitaleira 
casa "Greenbank" de Liver-
pool, a qual todos os anos 
os Rathbones destinavam ás 
festividades de Natal, de ma-
nha e á noite, sendo suficien-
temente amaveis ao ponto de 
incluir-nos em seu grupo fa-
miliar. Em uma dessas oca-
siões Raimundo, um pequer-
rucho nessa época, foi encon-
trado no "hall" em direção á 
poria da frente e daí para ca-
sa. Recordo-me haver simpa-
tizado com ele, lembrando-me 
de minha própria situação 
quando menino, e tomando-o 
pela mão regressámos juntos 
para casa. 

Num estagio posterior da 
juventude percebi que as suas 
habilidades e gostos eram 
iguais aos meus porque tinha-
mos o mesmo apaixonado 
amôr pela engenharia e pelas 
máquinas; si bem que no 
meu caso, não havendo tido 
oportunidade de exercitareessa 
tendencia a uma extensão de 
utilidade prática, ela gradual-
mente se transformou em ap-
tidão especial para a ciência 
fisica. Raimundo nunca foi 
muito bom em fisica, nem te-
ve o mesmo entusiasmo que 
eu tive para as matematicas, 
mas se adatou melhor na en-
genharia, foi em muitos res-
peitos de caráter mais forte. 

Ao faminto dar comida E dar agua a quem tem sfrle, Meus caros, bons irmãos, vctle: Duas virtudes na vida! 
Lançai itm olhar a quem mendiga o pão.' Olhai voiço dinheiro emboloirado! A' rossa porta bate um desgraçado! Tende piedade! dai-lhe algum tostão! 

Deixai vosso palacio o ide. ao l)ar! l.á, da miséria, a negra, a vil matilha, Vereis ladrar ao bom pai dt família Que pede um pão com a voz de seu olhar! 
Vêde o criança que suplica esmola Dizendo:--"gente! meu papai morreu! Mamãe fí doente! enchei esta sacola! De meus irmãos o que é maior sou eu! 

Tende piedade, sinão morro d fome! Pedindo esmola, cedo, hoje eu sal! Em viinha casa, ha dias ninguém come1 E muito tarde e nem cafô bebi!" 
Eu o emu.ft.if não mintoI isso é verdade! Sou aomjfkssivo, porém, nada tenho! Por issír, dps que puderem, pedir venho, Fazer, a quem precisa, caridadef 

Belo período proferiu-se um dia\ Faço-o de chave e fecho os versos meus: — Quem dá uma esmola ao pobre, com alegria, Dd esmola ao pobre mau empresta a Deus í 
JERÓNIMO RODRIGUES PINTO 

e daria, espero, um engenhei- gonliar-me dele. Em todos os ro de primeira classe. A sua assuntos sérios, tanto quanto 

A F É C R I S T Ã 
A fé verdadeiramente cris-

tã, aquela d«s que mandou 
Jesus se munissem os seus 
apóstolos, é mais firme que 
u rochu e mais poderosa que 
todos os poderes e é dessa 
mesma fé que se devem tam-
bum inunir os novos apoB-
tolos da verdade, afim de 
que se sintam fortalecidos, 
quando fôr necessário repro-
duzir o que fizeram os pri-
mitivos—expelir os demonios, 
curar os enfermos e dar vis-
ta uns cégos. 

Todos nós nos julgamos 
possuidores dessa fé, inos 
falimos djunte dn mais insig-
nificante prova: isso é ainda 
falta de compreensão desses 
deveres, porque si o com-
preendêssemos, terinmos pois, 
confiança naquelas palavras 
do Nazureno, que dizem: "Pe-
di R dar-se-vo9-á". : 

Quantas vezes pedimos e 
não somos atendidos o sl tal 
nos acontece ó por falta 
de confiança no pedido que 
fazemos. 

Si confiança tivéssemos, 
ele jamais falharia e, as-
sim também, podiainos fazer 
como Pedro, que levantou 
um paralítico á porta do 
templo com as simples pala-
vras: "Levanta-te e caminha". 

Si a fé como um grgo de 
mostarda transporta monta-

pertinás habilidade na meça- posso julgar, eíe foi um dos n h a s , o que não faria o ho-
nica e na oficina foi bem no- melhores jovens que eu ja- " l c m *' e ' l oip< s ' dessa fé es-
tável. Nada poderia estar mais mais conheci; e nós sempre t i v e s s e munido? 
longe de seu gosto e tenden- esperámos uma feliz vida e A's vezes perguntamos a 
cia naturais do que enlrar pa- U I T | a brilhante carreira para ele. nóh mesmos qual o motivo 
ra uma carreira militar; nada Seus irmãos mais velhos por que somos vitimas de 
sinão o sentido do dever im- muito consideravam o seu certas decepções desagradu-
peliu-o naquela direção, a qual serviço em suas oficinas. Ele veis, ficando, n8o raro, tris-
foi sempre estranha á tradição se dava admiravelmente com tonhos por isso, mas, quan-
fainiliar, pelo menos no meu 0 5 homens; o seu modo de do esta pergunta nos ocóde, 
lado. tratar com os chefes de esquecemos a resposta dada 

Ele também excedeu-me em serviço arrogantes, nas ofici- P u r J , ; s u s aos seus apostolos, 
um profundo sentido de hu- nas, onde esteve por alguns quando estes o interrogaram 
morismo, não somente na anos como aprendiz, foi apon- s o b r e u razão por que não 
apreciação, mas na realização, 'ado como admiravel, e foi puderam curar um eudemo-
Toda a fan.ilia não podia dei- muito apreciado pelos seus niiihado, o que o Mestro lhos 
xar de admirar e gosar a companheiros. Honestamente «'isso: " f > o r causa da vossa 
prontidão com que ele per- n3o posso pensar em nenhum pouca fé. Si tivésseis fé, di-
cebia imediatamente o lado traço de seu caráter que em r k ' i s àquele monte: 'Tussa 
humorístico de todas as cou- mim fôsse diferente—a não daqui para acolá e ele have-
sas; sempre mantinha viva s e r 1 u e , e l e ' , o d t - ' r i a ter tido " » de passar", 
qualquer reunião da qual fi- H™ m . a , o r a P t , d ã ° . B o s l ° c , Af,s,m' meu,B caro,B ,csPlrl' 
zesse parte. Na escola o seu '«dustr.a para o meu proprio t a s -p ropagadores destas su-

ativo antes interferia a s s u n l ° ' a f , s i c a - b l l m e s v e r d a d e s - q u a n d o de-genio 
com os seus estudos e.os de 
outros, e no suposto interes-
se de seus colegas, devia ser 
suprimido, porém até ao fim 
ele continuou a ser um dos 
folgazões da escola. 

Estando sempre desespera-
damente ocupado toda a mi-
nha vida, nunca pude apreciar, 
como gostaria a sua compa-
nhia e a dos outros meninos, 
mas existiu sempre uma sim-
patia instintiva entre nós; e 
é um alívio para mim não 
lembrar-me de nenhuma oca-
sião em que eu devêra enver-
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P I M E N T E L 
I Executa todo e qualquer trabalho garantido o a pre-

ços módicos — Tratamento completamente IndolAr 
CLINICA DIURNA das 7 ás 11 e das 12 ds 18 horas 
CLINICA NOTURNA das 7 ds 8 horas 
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te á Prefeitura Municipal — F R A N C A 
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A NOVA ERA 

F o t o g r a f i a s , m a t e r i a i s e m a q u i n a s f o t o g r á f i c o s 

S ó n a F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0'tima novi-
dade em Álbuns e grantle sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A* noite, uma permanente Foto Elétrico, só na 

Fotogra f ia F r a n c a n a , d e J o s é A g u i a r 
TELEFONE, 9 — Rua Jorge libiriçá, 1229 — — FRANCA 

nar uma solução que resistis-
se a uma análise crítica seve-
ra, satisfizesse todas as aspi-
rações morais e concordasse 
com os elementos da expe-
riencia. Si as provas que te-
mos formulado não conduzem 
á certeza, não sabemos em 
que ela consista ou que ele-
mentos a possam definir. 

AO CHIC F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sortimento do casimiras para todos os preços 
R u a Dr . J o r g e Tibir içá, 1 3 2 0 - F r a n c a 

PALIN GENESE 
Conclusão 

A. L. V. 

Antes de darmos este as-
sunto por terminado queremos 
ainda relatar um outro caso, 
bastante tipico, de comunica-
ção espiritista em que o es-
pirito comunicante revela fa-
tos que nenhum vivo podia 
conhecer, indicando o logar 
onde se encontravam docu-
mentos que os podiam com-
provar. Ei-los: 

«De 188! a 1884, percorria 
as ruas de Huesca um indi-
viduo que não era conhecido 
sinão pelo nome de doido 
Suciac. Vestia dum modo bur-
lesco, falava só, ora corria 
sem motivo, ora marchava 
solenemente e não respondia 
a nenhuma das perguntas que 
lhe eram dírifiidas. Por fim, 
como ele se tornasse perigoso, 
tiveram de o submeter a unia 
apertada vigilancia. 

«Na mesma cidade consti-
tuiu-se um grupo de estudos 
espiritas com pessoas de cul-
tura média, tendo Domingo 
Montréal como presidente e 
Sanchez Antonio como mé-
dium, Este último tinha a par-
ticularidade de, sendo com-
pletamente iletrado, escrever 
muitas vezes sem pontuação, 
outras vezes com uma perfei-
ta correção,, longas comuni-
cações. 

«O presidente resolveu evo-
car o espirito do doido no 
momento em que este devia 
dormir e obteve várias men-
sagens. Finalmente o louco 
Suciac morreu, e, expontanea-
mente, pouco depois, deu pe-
lo médium iletrado Antonio, 
uma mensagem afirmando que 
tinha sido senhor de Sangar-
ren, que tinha tido uma con-
duta irregular; e que a vida 
durante a qual nós o tinha-
mos conhecido, lhe tinha sido 
imposta como expiação. Ele 
afirmou que nós encontraria-
mos a confirmação das suas 
palavras nos arquivos existen-
tes ainda no seu antigo cas-
telo. Dirigi-me em companhia 
do sr. Severo Lain e do sr. 
Marvallo Ballestar á antiga 
morada senhorial onde nos 
disseram que não havia vestí-
gios de arquivos. Fortemente 
desapontados, reunimo-nos em 
sessão para dar conta do re-
sultado da nossa missão. An-
tonio escreveu então que, si 
voltássemos ao castelo, encon-
traríamos, perto da lareira da 
cozinha, num escaninho, to-
dos os documentos que de-
sejávamos. 

Assim se fez, e, de regres-
so a Sangarren, obtivemos li-
cença para sondar a parede, 
e, com grande surpresa nos-
sa, encontrámos, num peque-
no esconderijo, toda uma sé-
rie de pergaminhos. Trouxe-
ram-nos para Huesca onde 
eles foram traduzidos pelo 
professor Oscariz e confirma-
ram totalmente as afirmações 
do espirito.» (Jíevue scienti-

fique du Spiritisme, 1912). 
CONCLUSÃO 

Novos horizontes se ras-
gam para a humanidade, ho-
rizontes mais belos; a morte, 
como sombra, dissolveu-se na 
luz. 

Quando uma estrela se apa-
ga a nossos olhos, a sua luz 
continua a brilhar na Imensi-
dade; e até mesmo a vibração 
mais fraca consegue acordar 
os écos do infinito: não ha 
barreiras no espaço, nem ha 
limites no tempo. Tudo o que 
aflora a existencia, entra na 
eternidade. A vida é uma eter-
na reincorporação, porque a 
fôrma é uma ilusão fugaz. 
Temer a morte é ter remorsos 
da vida: os justos morrem 
sorrindo. Como a Fénix da 
lenda, a vida renasce das cin-
zas. O caminho da vida é 
uma linha réta, e a linha reta 
é uma curva que fecha no 
infinito. 

No catòlicismo o anseio de 
perfeição apaga-se com a vida. 
Para além, fica a monotonia 
estagnante duma atitude inva-
riável. O espirito fica eterna-
mente imperfeito sem que 
possa realizar qualquer finali-
dade que seja uma afirmação 
digna de um Creador onici-
ente e onipotente. O homem, 
incapaz de vencer e dominar 
a predestinação, submete-sè-
Ihe como escravo. Deus dava-
lhe apenas uma ilusão de li-
berdade para adquirir o direi-
to mwal de lhe exigir res-
ponsabilidade e saciar a sua 
sède de vingança. Não ha 
qualquer poder que ative o 
progress", que o facilite, ou 
mesmo que o permita. E' uma 
doutrina que só pôde alimen-
tar o desespero, a revolta, a 
maldição, o odio. 

Mas no catòlicismo ainda 
pôde haver a esperança duma 
redenção capiichosa, como são 
caprichosas todas as atitudes 
do seu Deus; enquanto no 
materialismo em que nem si-
quer ha essa esperança, resta 
o terror da morte, o domínio 
das paixões que degradam, o 
triunfo da matéria em detri-
mento do espirito. A doutrina 
palingenésica tem um poder 
de síntese tão maravilhoso 
que equilibra o sentimento e 
a razão numa harmonia su-
perior. Ela impõe-se ao nos-
so espirito com a lucidez im-
periosa dum axioma, e a me-
lhor demonstração dum axio-
ma é a intuição profunda— 
visão divina—que o pensa-
mento não sabe modelar, nem 
a palavra pode traduzir. Essa 
demonstração encontra-a cada 
um dentro de si. Eu sinto a 
velhice de minh'alma, mas 
uma velhice que é eterna mo-
cidade. 

Desejamos apenas enunciar 
o problema do Destino, em-
bóra palidaniente, e detertni-

O distinto poeta, senhor 
Julio de Oliveira, residente em 
Batatais, deu-me a honra de 
uma solicitação para algo di-
zer sobre o excelente livro: 
"Não", de sua lavra. Penso 
que falar da obra de uni poe-
ta, é saber a difícil arte de in-
terpretar o sentimento—essa 
linguagem mágica do coração, 
pois sentir é mais sublime que pensar. 

Porisso alguém, mais inspi-
rado que o rabiscador destas 
linhas, dissera: "Os átos do 
coração parecem ridículos 
quando é o espirito que os 
julga". 

Destarte, para apreciar o 
poeta, é necessário senti-lo 
em toda a plenitude de sua 
alma, extravazada nas con-
cepções de seu espirito. Só o 
poeta pode clarivideniemente, 
sentir pela afinidade artís-
tica outro poeta. 

Portanto falece-nos compe-
tência para tanto. 

Mas... ha coisas neste mun-
do que se impõem pelo de-
ver, mais do que pelo mere-
cimento. 

E a nossa atitude, embora 
telneraria, afere-se por esta 
conclusão. 

Apreciamos muito a obra 
inspirada do insigne moço, 
nosso distinto amigo, se a sua 
lira (que é a mesma de A-
polo) nâo contasse mais na-
da, bastariam duas ou três mo-
dulações do seu vasto reper-
tório, para assinalar lhe uma 
canção de fecundantes bele-
zas, mostrando, ao mesmo 
tempo, o seu gênio prescru-
tador e atilado na interpreta-
ção filosófica de tão belos re-
bentos literários. 

Julio de Oliveira, como poe-
ta, não é tão sónunte uma 
promessa, vai além: é uma 
conquista! 

"Contrastes", "Homo Infí-
mus", "Lei de Evolução", são 
poesias de pulso. 

"A vida" que poderia pare-cer uma negação não o é en-
tretanto; o poeta, sabemo-lo 
espiritualista, ciistão."Homem" 
è urna poesia algum tanto 
contrastada com "Lei de Evolu-
ção", si se apega muito á le-
tra. 

Porisso o poeta passa logo, 
como que a esplicar-se, á "Fon-
te que Murmura", nada mais, 

PINTURAS 
II 

Futur is tas o u gtegas 
ao gosto do freguê»; 

i qualquer serviço do ramo, • 
rápido e perfeito a 

i preços excecio' 
. nais, só coin 
' o pintor 

AGOSTINHO FERRUHÍE 
Rua Libero ltadaró, 8 8 

FRANCA 

e nada menos que murmura-
ções de triunfo, sugeridos na 
idéia de fé e de esperança... 

Depois filosofando passa á 
"filosofando" como que para 
epilogar no Bem os contras-
tes recompostos no Belo. 

Assim, dispensando-nos de 
autem genuit, terminamos es-
ta pálida apreciação certo de 
que, á guisa de uma ciência 
infusa, a poesia é a arte que 
tem expontaneidade nas elucu-
brações subjetivas do subcons-
ciente pessoal, sendo certo 
que a musa não dá privilégios 
preferenciais á cultura acadê-
mica ou universitária, porque 
aquilo que conhecemos por 
inspiração poética, nasce como 
nascem as violetas: escondi-
da e modesta. Virgilio, tido 
como príncipe dos poetas la ; tinos, era filho de um oleiro!... 

Não fõra a vaidade de mui-
tos e também o despeito de 
outros, e o senhor Julio, autor 
do "Nâo" teria já merecido da 
critica as mesúias palavras que 
Carlos Cioines mereceu de seu 
mestre, o grande Verdi: liste moço começa por onde eu 
acabo. E, temos como certo, 
não faltarão espíritos justos 
para, assim apreciar a obra 
bím burilada do senhor Julio 
de Oliveira. 

Bebedouro, 8/1/934. 
Cicero A. Marques 

E X P E D I E N T E 

Olímpia 
Visitou o Centro dessa cida-

de, no dia 6 de Janeiro, uma 
caravana espirita de Monte Ver-
de, composta de inúmeros con-
frades. 

Usaram da palavra, falando 
sobre várias passagens do Evan-
gelho, os irmãos: Arão Rego 
Barros, João Rossi, Saturnino 
Bcrbel, ida Rossi Severino, Leo-
nardo Severino e Pedro Severi-
no Júnior. 

Houve seleta e numerosa as-
sistência. 

O confrade João Roco, com 
breves palavras, encerrou a sessão. 

Do Correspondente 
E m S ã o J o ã o da 
B ô a Vista 
PROPAGANDA ESPIRITA 
Continua nesta cidade animada 
ainda a propaganda da Doutri-
na, iniciada a um ano c não 
interrompida ate este momen-
to, se bem que esta propaganda 
tenha encontrado algumas di-
ficuldades quasi insuperáveis, as 
vezes; mas, c natural, por 
que dessas difileuldades nem Je-
sus e nem os seus apóstolos esti-
veram livre. 

Graças á bôa vontade de mui-
tos confrades esforçados, esta 
cidade já não se encontra mais 
metida nas densas trevas que a 
envolviam ainda ha bem pouco 
tempo. 

Kperamos, pois, que cada vez 
mais se intensifique a luta pe-
la verdade quer pela palavra co-
mo pela pena, ate que um dia 
possamos contar com um S. 
João espirita na sua totalidade, 
pela bôa vontade dos pregoei-
ros sinceros, que procuram le-
var a luz dos evangelhos de Je-
sus tanto nas choupanas como 
nos palacios, atendendo assim as 

PUBLICAÇÃO SEMANAL 
Assinatura por 12 mêses 128 ,, 0 „ 7S 

SECÇÃO LIVRE Preço por linha $30u Anúncios, editais, etc., preços a 
combinar-se Correspondência para a Caixa Postal, 05 A direção do jornal não é soli-daria, em parte, com as idéias expendidas por seus cola-boradores Não se devolvem originais, mes-mo os que não são publicados. 

determinações dos mensageiros 
do Senhor, que se dignarem des-
cer até nós para nos encorajar 
sempre. 

Do correspondente 
Not íc ias d e 
M o n t e V e r d e 

Em Assembléa Geral realiza-
da no dia 2 do corrente mês, foi 
reeleita e empossada a diretoria 
que dirigiu os destinos do Cen-
tro local, durante o ano de 1953, 
ficando assim constituída: 

Presidente Honorário—Aris-
tódeno Rossi; Presidente—Ida 
Rossi Severino; Vice-idem— 
Arão Rego Barros; 1° Secretá-
rio—Saturnino Berbel; 2a Secre-
tária—Amalia Moreno; Tesou-
reiro—Antonio Rossi; Procura-
dor—Antonio Moreno; Zela-
dora—Ana Chaves; Bibliotecá-
ria—Olga Rossi Darniz; Diretor 
de Doutrina—Pedro Severino 
Júnior. 
G r u p o E s p . " J o ã o 
L ic io M a r q u e s " 
MACEIÓ - Alagôas 

Na sessão de Assembléa Ge-
ral, ordinária, realizada em 26 
de Setembro de 1933, foi elei-
ta e empossada a 4 do mês de 
Outubro do mesmo ano, a Di-
retoria que tem de dirigir este 
Grupo até 4 de Outubro de 
1934, a qual t a seguinte: 

Presidente—Agripino de O. 
Sarmento; Vice-dito—Aristóte-
les Alves de Amorim; 10 Secre-
tário—José Cardozo Marques 
(reeleito); 20 dito—-João Lima 
Guimarães: Tesoureira—Arge-
mira T. Freitas (reeleita) Ora-
dor—Pedro Alves da Costa Cor-
reia; Bibliotecária—Maria Libia 
Pereira Dias. 
C e n t r o Espir i ta P a z 
C o n s o l a d o r a 
CASA BRANCA 

Foi empossada a seguinte di-
retoria eleita em 1« de Janeiro 
para reger os destinos deste Cen-
tro, no período de 1934. 

Presidente, Antonio dos San-
tos Bastos; Vice idem, Luiz Fe-
reira Calhau; Io Secretário, Ma-
ria do Carmo F. Calhau; 1° 
idem, Joaquim de Jesus; Tesou-
reiro, Casemiro Dar fe ; Procura-
dor, Silvio do Amaral; Comis-
são de Sindicancia: Maria F. Ca-
lha;!, Maria Teixeira, Adolfo 
Daniel; Zeladora, Maria Luiza 
Oliveira; Comissão Fiscal: João 
J. Santos, José Teodoro, Joa-
quim Jesus; Orador: O. M. 
Oliveira. 

Pedimos a Deus e a Jesus, 
nossos estremecidos Mestre e 
Senhor, derramarem sobre to-
dos os irmãos os seu« efttivios 
divinos. 



P e r n i o s Doenças 

LABORATODIO WANTUILJ R.GENERAL ARGOLO.33-RIO 

A N O V A E R A 

Tomar, as — Pastilhas JVantui/ 
Tomar as — Gottas do Boticário 
tísar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
Tomar õ. recalcificantc Neocál 
Usar o remédio — Fito Sulina 
T o m a r o remédio — (Jramjssúfca 
Tomar pasti lhas de — Ewicoa 
Usar o — Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de — L e v c o - T i n 
Usar o fort if icante — Hemiõn 
Usar o tonico cardíaco — Xeneôl 
Usar o remedio — Orchi-ópo 
Usar o especifico— Anophol 
Usar — Pílulas Melão S. Caetano 
Usar as pílulas de — Vrian 
Pingar o —• Collyrio Dr. Freitas 
Usar as Drágeas Wsntuil 
Tomar uma dose de — Zenotãn 
Usar o reconst i tuinte — lodêno 
Usar o medicamento — Panai gil 
Tomar um vidro de Nematól 
Untar pomada de — A t c d ã n 
Tomar — Soliito Pépto-Siliénico 
Usar as pílulas — Tuil 
Usar as pílulas — Mediósc 
Usar o remedio Heredyl 
Tomar o medicamento — Fvrmiôl 
Tomar parolas dc — A ivciinc 
Usar compr imidos— Lanuritx 

A1 venda eni beneficio da Ca-sa de. Saúdo "Allan Knrdcc": 
Prof. Teófilo' R. Pereira 

"Jesus -Corpo Flíiidieo" 
bro^hrtdo . . . 3$000 

Catecieiiio Esrârita 
brochada . . . 13000 

Preces Espiritas 
brochado . . . 1$0Ü0. Odilon Ferreira "Redenção da Humanidade" brochado . . . $600 

Edições da Federação Es-pirita Brasileira: Obras Fundamentals do Espi-ritismo, por Allan Kardtc Livros sobre o Espiritismo, cientifico, religioso, experi-mental e romântico, pelos consagrados aiilore*: Leon Donis, Erne&to Bozzano, Vic-tor Hugo, William Crôòkcs, Carlos Imbiissahy, Connn Doyle, D. A ma li a í>. Soler, SUiinton Moses, Vale Owon, Dr. Sousa Ribeiro, Dr. Adol-fo Bezerra do Meneses, Paul Gíbier, Francisco C. Xavier, C. Flani niariou, P. V. Mar-chai, Fernando de Lacerda, Antonio Lima, Antoiiio Luiz Saião, Manoel Arão, e muitos outros luminares espiritas. 
Pedidos â Caixa Poste», 6 3 

L. Moyiana - Franco 

Azias, ar roios e acidez . . . . . 
Cólicas das regras e intestinaes . . 
Congestões do fígado e baço, . ... 
Dentição, doenças do crescimento 
Diabetes, assucar ha urina . . . 
Diar rheas c dysentcrias . , . , 
Dòres de cabeça, nevralgias . 
Dyspepsias, n iá digestão . 
Fal ta de appeti te , . , 
Flores brancas, cof r imemòs . . 
Fraquezas , anemias, chlorõsès . 
Fraquesia do coração, insomnia . 
Fraqueza sexual , , , , 
Impaludismo, malaria, sezões , 
In f l ammação do figado . 
Inf lammaçòes dos rins e bexiga . 
Inf lammaçòes dos olbos . . . 
I r regular idades das regras « < 
Lombrigas , vermes em geral . . 
Lymphat i smo, rachitisino 
Manifestações Syphiliticas . . 
Opilaçào, verminóses . . . 
Perebas, feridinhas, eczemas , 
Per turbações digestivas » . « 
Prisão de ventre c'seus males . 
Syphilis dos adultos , « 
Syphilis das crianças . . 
Tosses e bronchites . , « ," . 
Vermes intestinaes . • • * 
Antíscptico para Senhoras .« 

Dr. T. Novelino M K S t O O 
Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES* MOLÉSTIAS DO CO-RAÇÃO E I)E SENHORAS, PELO MÉTODO MODEllNO (VACCINOTE-EAPÍA PÉLVICA) -•-• *:-
F R A N C A 
P r a ç a II. S e n h o r a tia C o n c e i ç ã o , 469 - Fone , 197 

Medico pela Faculdade de Me-dicina do Kio de Janeiro 
CLÍNICA OERAL—CIRURGÍA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
SÍFILIS 

C o n s u l t ó r i o : P r a ç a D. S . tia C o n c e i ç ã o , 750 
(Pegádo a<( Instituto Biotcrâpico) F r & I l C c l 

A NOYA EUA ===== I M P R E S S O S E M G E R A L . ' ' 

D E S E J A N D O V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer s eus impressos 
nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFEIÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL. 
RUA C A M P O S SALES, 929 

U 
Caixa Postal, 65 FRANCA 

REFORMADOR feüS' 
Publicação quinzenal—Reiufão e Administração 

Avenida Passos, 80-SoU. — RIO DE JANEIRO 
A bõa e sã leitura educa o espirito, desviando-o dos máus pendores. O "Reformador", firgilo da FederaçRo Espirita Brasileira, propaga a moral cristí. Tomai uma assinatura. Tareim proveitosa leitura o au-xiliaroia uiua obra dc educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 
JOSE' M A R Q U E S G A R C I A 

fi Rua General Carneiro, 1380 — FRANCA 

Medico 
Operador — Parteiro ACESSORIOS EM OERAL PARA AUTOS — GASOLINA, OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação elétrica. En-carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, para isso, de pessoal habilitado, mantendo uma oficina inucanica a capricho 

R Á D I O S 

ESPECIALIDADES: PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
C o n s u l t ó r i o e R e s i d e n c i a : 

R u a M a i o r C laud iano H. 9 4 8 

Telefone, 1-5-5 

F R A N C A 
Caldas ' ' ' p r o c u r e ' o HOTEL MUM 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

Representante dos mais afamados aparelhos, <io ondas curtas e lurgas, para todos os preços. Os aparelhos são vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

Esta bem montada garage e oficina mecanica dispõe dc pessoal habilissimo para todo c qualquer serviço do raino, com especialidade em reformas completas» de automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:- -:- j 

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

MEDICO 
Especialista em mo-

lést ias de senho-
ra s e c r i anças e 
clinica em geral 

P r a ç a D . P e d r o II, 14? 
TELEFONE, 1-8-9 
S . Pau lo — FRANCA 

S A B A O 2 M 
LAVA TUDO — NÃO CONTEM IMPUREZAS - NÂO 

ESTRAGA OS TECIDOS 
1 qu i lo $ 7 0 0 — 15 qui los 1 0 $ 

Pedidos ao fabricante M. M E L L O 
R u a Q i i i i d o r F re i re , 3 3 5 — Fone, 2 8 3 — s. Paulo-FRANCA 



PARMACIA 
A N TO N I O 

S I L V A 
P I N H O 

EUA MAJOR CLAUDIANO, 981 
TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

UM P U N H A D O DE BONS REMED10S: 

M A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

0 tonieo nutritivo MARATAN têm no complexo dos seus ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos chamar a atenção sobre a planta denominada MARATAN que dá nome ao elixir 
VIDRO 5 $ 0 0 0 

Moléstias da garganta, bô-cã e vias respiratórias 
VIDRO - « - $ 0 0 0 

G A R G I L 
f T T ^ T \ ] a autiscptico, cicatrizante, descxloran-L ï J L , IV _ - i l N / \ t o e cosmético VIDRO 4S00C 

Essências para extratos—Tipo : 
Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 
Shalimar, Mitsouco, Emeraude e Fleurs des Champs 
CONSULTAS ORATIS — Estamos vendendo tudo 

pelo custo para evitar resselagem no estoque 
Grande redução aos larmaceulicas e negociantes de drogas 

A F É C R I S T Ã 
Cont. da la. pagina 

para rmos coin algum monte, 
também devemos dizer-lhe 
com toda a f é : "Afasta- te e 
deixa-me cumprir o meu de-
ver ; deixa-me gritar alto e 
bem alto a s sublimes verda-
des que aos ensina esta 
Doutr ina, pa ra que todos os 
homens possam participar da 
inesraa felicidade de que go-
samos ; afasta-te, monte, por-
que eu não sou egoísta; não 
quero ser cristão sozinho". 

Muitas vezes devemos re-
petir-lhe: "Afasta-te de mi-
n h a f rente o não me sirvas 
de tropeço; afasta- te , lobo, e 
não me atormentes. 

E' assitn que devemos di-
zer e seremos felizes, pois 
nada mais nos impedirá que 
cumpramos o determinado 
por Jesus nos seguintes ter-
mos: "Ide por toda a parte, 
pregai os meus evangelhos 
a todas as nações". 

Assim vos falo, meus ca-

ros espiritas, porque desmas-
carar os hipócritas em bene-
ficio da maioria dos homens, 
que sequiosos procuram a 
luz da verdade, é também 
uni dever cristão; porque 
muitos são os falsos Cristos 
e falsos profe tas que se le-
vantam em nome de Jesus , 
procurando enganar a té os 
escolhidos; são lobos cober-
tos com pele de ovelhas; são 
túmulos caiados por fora e 
podres por dentro. 

Precisamos ter cuidado e 
muito cuidado, principalmen-
te com esses que vivem re-
ceiosos de que seu uome se-
ja conhecido fó r a dos cen-
tros, com esses quo não se 
querem mostrar , amedronta-
dos de perderem empregos 
ou outras quaisquer conve-
niências. 

Precisamos desmascara-los, 
porque eles não fazem e 
não querem que outros fa-
ç a m ; não fazem, porque te-
mem; não querem que outros 
façatn, porque vivem com o 

coração cheio de rapinas, cheio de inveja. 
Cuidado, meus caros espi-

ritas, muito cuidado precisa-
mos ter com o seu ultimo 
beijo, porque foi com este 
que Judas entregou o Cristo 
aos seus ' in imigos. 

Meus caros espiritas, a ten-
dei; porque prégo a verdade 
e é em nome da verdade 
que vos falo. 

Arvoremos, pois, a nossa 
bandeira e deixemos rugir 
os lobos em torno de nós, 
que eles só nos podem estra-
çalhar o nome; mas, não de-
vorar a carne; 

Benedito G. Nascimento 
São João da Bôa Vista 

Federação Trabalhista 
de Franca 

Da Secretaria da Federação 
Trabalhista de Franca recebe-
mos comunicação de que Do-
mingo proximo, dia 21 do cor-
rente, na sua Séde social, sita 
á rua Ouvidor Freire, dar-se-á 
lugar a segunda reunião para 
Assembléa Oeral de eleição 
da Diretoria que deverá diri-
gir os destinos da Federação 
no novo ano social. 

De acordo cóm os estatu-
tos sociais, para a eleição é 
necessário, em segunda con-
vocação 50°/o dds socios em 
dia. Na terceira Assembléa a 
eleição será.feita com qualquer 
número. 
Liga Espiritado Oeste 

A dirètoria desta Liga tem a 
satisfação de constatar a bôa 
vontade com que todos os 
confrades têm recebido o seu 
pedido de auxílios, pa raacons-
truçJo de sua séde própria, 
mencionando os seguintes: 

Irmãos Gomes, 1 terreno á 
rua General Teles; José Simões, 

ATENEU FRANCINO 
Colégio de ciências económicas, linguas e técnica comercial 

FISCALIZADO PELO GOVERNO FEDERAL 
Internato e Externato — Fundado em 1919 

(ANTIGO NO ESPAÇO, MODERNO NO ENSINO) 
Acham-se aber tas as inscrições para os exames de admisfão ao l 3 . ano de co- F R A N C A 
mércio, a se realizarem em 20 de Fevereiro 

Para matricula e mais informações enviam-se prospélos 

LÂMPADAS 
De 5 a 50 Watts—120 Volts 
Rs. 1$800 
De 15 a 60 Watts—220 Volts 
Rs. 2$500 

só na 
Agencia F O R D 

40$; Snrta. Maravilha Simon, 
ang. em lista, 21$; Joaquim 
Prior, idem; 9$; D. Flora, idem, 
5$400; Francisco Anacleto, 
idem, 25$; D.Joana Vilas Bôas, 
20$; Gumercindo Costa, 5 car-
roçadas de areia; Joaquim Go-
mes, 4 ditas; Um anónimo, 5 
ses. decai ; Utn anónimo, 2 li-
nhas de madeira; idem, 1 milh. 
de tijolos; Um anónimo, pe-
dras, 4 carroçadas; D. Maria 
Anacleto, 14$; Snrta. Helena 
Schirato, lista 25$; Guilherme 
Barion, 5$; Antonio Mota, 
10$; 

Continua 
Palestras Espiritas 

O nosso confrade sr. Bra-
siliano Sant'Ana, representante 
desta folha e da Casa de Saú-
de "Allan Kardec", continuan-
do sua viagem de propagan-
da nas Linhas Paulista e Ara-
raquarense, percorreu as se-
guintes cidades daquelas zo-
nas: Santa Adélia, Pindorama, 
Catanduva, Inácio Uchòa, Ce-
dral, Mirasol, Rio Preto, Ibirá, 
Itapolis, Pirajuí, Pederneiras. 
Em algumas das referidas ci-
dades, o sr. Brasiliano reali-
zou importantes conferencias 
sobre a Doutrina Espirita, no 
que foi vivamente ovacionado 
pela assistência. 
Noivado 

Estão noivos os distintos 
jovens snrta. Orrní Ramos 
Jardim, diléta filha da Exma. 
Snra. D. Lucília Ramos Jar-
dim e do snr. Jacinto Jardim, 
e snr. Pedro Candini Filho, 
filho da Exma. Snra. D. Rosa 
Collenghi Candini e d o snr. 
Pedro Candini, todos nossos 
caros confrades e amigos re-

sidentes em Estação de Cha-
padão. 

Enviamos os nossos votos 
de felicidades conjugais ao 
futuro par e parabéns aos 
seus dignos pais. 
Exposição 
de Pintura 

A Sociedade de Defesa con-
tra a Lepra de Franca teve a 
gentileza de endereçar-nos um 
catálogo da Exposição de Pin-
tura dos artistas francanos Bo-
navtntura Cariolato, Alberto 
Ferrante e Luiz Squirato, cujos 
artísticos trabalhos, em número 
de 72, se acham expostos no 
salão do Palacete Fènis. 

500/0 da venda bruta da 
referida exposição é oferecido 
em beneficio da Assistência aos 
Lázaros desta cidade. 

Esperamos que esta louvável 
iniciativa encontre, por parte 
do generoso povo francano, 
uma grande acolhida. 
Casa de Saúde 

"Allan Kardec" 
C O N V I T E 

De ordem do Snr Prove-
dor convido a lodos os con-
frades e a todas as pessoas in-
teressadas para a Assembléa 
Geral do ano social findo, a 
ser realizada no proximo sá-
bado, dia 20 do corrente, ás 
20 horas, na séde d o Centro 
Espirita Esperança e Fé, á rua 
Campos Sales, 929. 

Nessa AssemWéa será lido 
o relatorio do ano social fin-
do, bem como serão presta-
das as contas da gestão. 
José Engracia de Faria 

Secretario 

ESTATUTOS 
DA FUNDAÇÃO 

C M H SAÚDE "ALLAS S H E " 
Continuação 

j) assinar os ofícios, representações e corres-
pondência expedida pela fundação; 

k) ordenar o pagamento das despesas do 
expediente e outras autorizadas pela diretoria; 

l) apresentar á assembléa geral de 15 de 
janeiro o relatório anual e o Balanço da Receita 
e Despesa da fundação. 

Art. 6°. — Compete ao Vice-Provedor: 
Substituir o provedor em todas ai suas faltas 

e impedimentos. 
Art. 70. — Compete ao 1«. secretário: 
a) dirigir e superintender a secretaria; 
b) redigir as átas das reuniões da diretoria 

e da assembléa geral e apresenta-las á consideração 
f aprovação de cada uma; 

c) fazer a correspondência, copia-la, regiscra-
la e arquiva-la; 

d) manter sob sua guarda todos os livros, 
papeis e documentos pertencentes á fundação; 

é) publicar na imprensa da fundação, enquan-
to existir, os avisos de convocação das assembléas 
gerais e os demais que devam ser publicados; 

f ) levar ao conhecimento da diretoria todas 
as ocorrências que se passarem ní> secretaria; 

g) substituir o vice-provedor em suas faltas 
e impedimentos. 

Art. 8». — Compete ao 2». secretário: 
Auxiliar o primeiro nos trabalhos da secre-

taria e substitui-lo em todas as suas faltas e impe-
dimentos. 

Art. 9°. — Compete ao tesoureiro: 
a ) arrecadar o dinheiro da fundação e ter 

sob sua guarda e responsabilidade todos os títulos 
e valores a ela pertencentes; 

b) recolher a um banco, em nome da fun-
dação, o saldo excedente de 30Õ$000, sendo esse 
banco escolhido pelo provedor; • 

o) fazer todos os pagamentos autorizados 
pela diretoria; 

d) assinar, com o provedor, os cheques e 
ordens para o levantamento ou retirada de di-
nheiro; 

e) apresentar mensalmente um balancete dos 
recebimentos e pagamentos da fundação e movi-
mento geral desta; 

f ) organizar o balanço anual da Receita e 
Despesa da fundação, para ser apresentado pelo 
provedor á assembléa geral depois de aproVado 

pela diretoria, conjuntamente com o balanço pa-
trimonial. 

Art. 10°. — Compete ao procurador: 
Substituir o tesoureiro em suas faltas e im-

pedimentos e angariar donativos ou auxílios, fóra 
desta cidade, em beneficio da fundação, levando 
em seu poder as necessarias credenciais, dc módo 
a poder provar em qualquer oportunidade a sua 
qualidade, devendo igualmente apresentar, todo 
dia to. de cada mês as suas contas ao cesoureiro. 

§ único — A esse procurador será abonado 
um ordenado mensal fixado pelo provedor até... 
300$000, sendo que, para qualquer aumento ou 
ordenado superior, sera necessaria autorização da 
diretoria. 

CAPITULO III 
Dos socios e soa admissão 

Art. 11". — A fundação admite e reconhece 
três classes ou categorias de socios: benemeritos, 
remidos e efetivos, que não respondem pelas obri-
gações da fundação. 

§ 10 — São consideradas socios beneme-
ritos todas aquelas pessôas ou instituições que, 
tendo teiro donativos valiosos ou prestado serviços 
relevantes e excecionaís á tundação forem, como 
tais, apresentados ou propostos á assembléa geral 
pela diretoria e por aquela aceitos. 

C O N T 1 N Ú A 


